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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Faculdade de Ciências de Bauru solicita, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, a renovação do reconhecimento do Curso de Educação Física – Licenciatura, mantida pela UNESP, em ofício datado de 20 de junho de 2001.

Para análise do pedido de renovação do reconhecimento, foi nomeado o especialista Ademir Gebara (Portaria CEE nº 032 de 29/01/2002, publicada em D.O.E. de 30/01/02).

1.2 APRECIAÇÃO

Em agosto de 1988, a UNESP encampou a Universidade de Bauru e, dentre os cursos oferecidos havia o de Licenciatura em Educação Física. Naquele momento, seus treze professores tinham título máximo de licenciados. Nos anos seguintes, houve a contratação de novos docentes, a implementação de uma nova grade curricular. Através da Portaria nº 1.475, de 13/10/92, foi reconhecido pelo então Conselho Federal de Educação, junto ao Ministério de Educação e Cultura.

Da análise do processo, realizada pelo especialista, podem ser destacadas as seguintes considerações:

"I - Dados Gerais

‘a) O Curso de Educação Física do campus Bauru da Universidade Estadual Paulista organiza-se através do Departamento de Educação Física, integrante da Faculdade de Ciências.

‘b) O Curso funciona em dois turnos (integral e noturno) oferecendo 30 vagas anuais em cada um dos turnos.

‘c) A qualificação docente atende amplamente a Del. CEE nº 10/95, pertencem ao Departamento oito docentes doutores, nove mestres e apenas um graduado.

‘d) A área não é ainda avaliada pelo Exame Nacional de Cursos, não obstante consta no processo pg. 29 e Anexo elementos que indicam a existência de um processo de auto avaliação bastante satisfatório.

‘II - Projeto Pedagógico - A duração do Curso

‘a) O perfil do profissional a ser formado (pp. 32/33), é fundamentalmente dirigido às atividades de ensino formal, com abertura para trabalhos comunitários. Está em consonância com a legislação (Parecer 2157/87), bem como alinhado ao planejamento curricular e sua implementação.

‘b) Os objetivos gerais e específicos do Curso estão muito bem articulados tanto no Currículo quanto nas disciplinas, bem como adequados às recentes determinações da LDB, especialmente no que se refere aos estágios supervisionados.

‘c) A duração do Curso, sua carga horária, estão de acordo com a Resolução CFE nº 03/87. A carga horária tanto para o diurno quanto para o noturno é de 3.390 horas, podendo ser integralizada em, no mínimo quatro anos para o diurno e cinco para o noturno, sendo que o prazo máximo de integralização é de cinco e nove anos respectivamente.

‘d) O regime de matrículas é anual.

‘e) O Currículo Pleno oferecido contempla três grandes blocos de disciplinas, distribuídas: 1) Aspectos Humanísticos 720 horas. 2) Aspecto Técnico 1.440 horas, e 3) Aprofundamento de Conhecimentos 720 horas. No processo de disciplinas estão alocadas, com suas respectivas cargas horárias, em consonância aos três blocos indicados. As ementas das disciplinas deveriam ser complementadas com as respectivas bibliografias, fato que auxiliaria sobre maneira a análise da implementação do currículo.

‘f) Quanto à organização dos estágios, tanto em nível curricular quanto extra-curricular, embora possa se depreender, pela listagem de disciplinas e convênios, que o trabalho se processe adequadamente, seria também interessante uma página introdutória, indicando o tipo de organização geral, bem como as concepções e proposições que estão sendo desenvolvidas.”

O especialista destaca, ainda, as excelentes condições materiais da UNESP, suas bibliotecas, laboratórios, material didático, informática, para concluir por propor a continuidade da renovação do reconhecimento do curso em tela. As considerações que faz, sobre a necessidade de apresentação da bibliografia das disciplinas e sobre a pertinência de esclarecimentos sobre a concepção e organização geral dos estágios ficam como recomendações, mas não se configuram impedimento para o deferimento do pedido de renovação do reconhecimento do curso. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física da Faculdade de Ciências da UNESP de Bauru, pelo prazo de cinco anos. 

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 13 de março de 2002

a) Consª Vera Maria Nigro de Souza Placco

                             Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Suzana Guimarães Tripoli (ad-hoc).

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de março de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de abril de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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